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➢ Aula expositiva dialogada

➢ Quem eu sou?

➢ Vídeo (Professores pensam além)

➢ Conceitos Ser humano 

➢ A escola e nossa docência mais humana

➢ Perspectiva crítica (que perspectiva é essa?)

➢ Princípios da ludicidade 

➢ A ludicidade enquanto possibilidade teórico-
metodológica nas aulas de educação física 

➢ O lúdico no trato didático pedagógico 

➢ Aula prática 

Orientações teórico-metodológicas
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Quem eu sou?

15/03/2019



Vídeo (Professores pensam além)

Homenagem da FTD educação para os 
professores

Qual a relação 
que esse vídeo 

tem com a 
nossa 

palestra?
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Conceitos Ser humano 

O que é ser 
humano ?

Ensinar

Ensino – aprendizagem 

Ensinar – aprender 

15/03/2019



A escola e nossa docência mais 
humana

“Um professor profundamente
humano. Aprendi, aprendemos
que educar é revelar saberes,
significados, mas antes de mais
nada revelar-nos como docentes
educadores em nossa condição
humana. É o nosso ofício. É a
nossa humana docência.”
(Arroyo, pag. 67)
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Perspectiva critica 

“Critica”

Consciência 
Crítica

Possibilitaria ao aluno analisar profundamente sua realidade e refletir
de maneira consistente, passível de transformações e modificações
em sua maneira de entender e ver o mundo.
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Princípios da Ludicidade

E COMO TUDO ISSO 
SE RELACIONA COM 
A LUDICIDADE ?

LUDICIDADE

Alegria

Prazer

Diversão Plenitude

Gratuidade

ImaginaçãoLiberdade
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LUDICIDADE “LUDUS” Jogo

(HUIZINGA, 2000, p. 13-14)

➢ Socialização
➢Comunicação
➢Expressão

➢Social
➢Cultural

Construção 
do conhecimento

A ludicidade enquanto possibilidade teórico-
metodológica nas aulas de educação física 
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“atividade livre, conscientemente tomada como "não-séria" e
exterior à vida habitual, mas ao mesmo tempo capaz de absorver o
jogador de maneira intensa e total. É uma atividade desligada de
todo e qualquer interesse material, com a qual não se pode obter
qualquer lucro, praticada dentro de limites espaciais e temporais
próprios, segundo uma certa ordem e certas regras” (HUIZINGA,
2000, p. 13-14)

“Atividade livre e voluntária, fonte de alegria e
divertimento. Ocupação isolada do resto da existência,
e realizada em geral dentro do limites precisos do
tempo e de lugar” (CAILLOIS, 1990).
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Jogo

Jogo como 
conteúdo

Jogo como 
estratégia 

Conhecimento da
Educação Física,
mas não é próprio
apenas desta
área

Visto como fim
em si mesmo ou
meio para
“ensinar” outras
disciplinas

Possibilita o 
estabelecimento 
de uma  dimensão 
entre o real e o
imaginário

Propicia situações 
de conflitos

Solução 
constante de 
problemas

Permite o exercitar 
da  criatividade

O lúdico no trato didático 
pedagógico 
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Aula Pratica 

LUDICIDADE

Dança
Esporte Ginastica 

Jogo 
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“A pessoa conscientizada tem uma compreensão diferente da história e de seu 
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